
MOOC 2 – Concepções de trabalho e Profissionalização
UNIDADE 1 - O trabalho como produção da existência

Perspectiva histórico e cultural da técnica

Mentoria para a 
Educação Profissional

 Olá! Vamos falar um pouco sobre alguns dos principais conceitos 
que ajudam a esclarecer o que é a Educação Profissional e sua importân-
cia em nossas vidas. 
 Vamos começar com uma “estática”.

 Concentre-se e imagine que você acabou de acordar. 
 Agora pense com detalhe nas coisas que você faz entre este 
acordar e o momento em que chega no trabalho (ou começa a trabalhar, 
se você trabalha em casa). 

 No que você pensou?
 (  ) tomo um banho
 (  ) preparo um café
 (  ) escovo os dentes
 (  ) eu me visto
 (  ) desloco-me de carro, ônibus, bicicleta até o trabalho

 Agora, para cada uma das ações nas quais pensou, reflita: como foi 
possível você: tomar um banho, preparar um café, escovar os dentes, 
vestir-se, etc.? Tomemos dois exemplos: 

 1. Você foi escovar os dentes. De que você precisou? Isso mesmo: 
de várias coisas: escova e pasta de dentes, uma técnica de escovação, 
mas também: de água corrente, a qual chega por um encanamento, pia, 
torneira… Quem fez com que tudo isso fosse possível?
 2. Agora, se você foi preparar um café, são diversas técnicas pos-
síveis, mas em todas elas foi preciso: do pó de café, claro, de água aquec-
ida, de filtro e de recipientes. Por trás de cada um destes itens, um con-
junto enorme de técnicas e também de profissionais
 3. Isso remonta ao plantio do café, colheita, seleção dos grãos, 
torrefação, embalagem, transporte, distribuição…
 4. O mesmo vale para o gás que você usou para esquentar a água: 
extração do gás, sistema de distribuição, encanamento, fogão… 

 Tomamos apenas dois exemplos de uma quantidade gigantesca de 
atividades que, quando analisadas assim, nos mostram que somos seres 
completamente mergulhados na técnica e também dependentes do 
trabalho de inúmeros profissionais. 

 Desde a colonização portuguesa e o regime escravocrata, o Brasil  
viveu uma das maiores experiências de escravidão da história da humani-
dade. Não somente o chamado trabalho braçal, mas toda atividade técni-
ca passou a ser associada à atividade escrava.
 Quem já conheceu outras culturas terá certamente percebido o 
maior valor social atribuído às diversas profissões que chamamos de 
“técnicas” (e até as “manuais”).
 Um dos maiores problemas em nossa tradição ocidental é que a 
técnica não é reconhecida  como atividade reflexiva, transformadora e 
humanizante. Há quem encare a técnica como algo que não pertence à 
cultura humana.
 Pior do que isso. Frequentemente a própria cultura é definida em 
oposição à técnica. Você consegue imaginar uma cultura sem técnicas?
Como seria a técnica de fazer sapatos, sem considerar as dimensões 
culturais e sociais que envolvem o fazer-sapateiro?
 Nessa oposição, a arte torna-se superior à técnica quando, na 
verdade, estas palavras possuem origens comuns. Outra situação que 
sugere que a técnica tem menor valor é quando se opõem “formação 
técnica” e “formação humana”.
 Ora, quando passamos a entender a técnica como adjetiva do ser 
humano, ou seja, como condição de nossa humanização, passamos 
também a entender que a  formação técnica  é formação humana por 
excelência!!!
 É permitido pensar que esta visão distorcida da formação técnica 
em educação também é fruto da nossa secular cultura de repulsa ao 
trabalho.. Nós, educadores, podemos contribuir para superar os precon-
ceitos com relação à formação técnica e profissional mostrando seu 
poder transformador, explicitando que estão presentes nela todas as 
dimensões da cultura, que com ela empoderamos cidadãos para intervir 
no mundo e produzir a sua existência e a da sociedade. 

 


